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O Maravilhoso Mágico de Oz : O 
resgate (13/24) 
O Leão Covarde ficou muito contente ao saber que a 
Bruxa Malvada havia sido derretida por um balde de 
água, e Dorothy imediatamente destrancou o portão de 
sua prisão e o libertou. Eles entraram juntos no castelo, 
onde o primeiro ato de Dorothy foi chamar todos os 
Winkies e dizer-lhes que eles não eram mais escravos.

Houve grande alegria entre os Winkies amarelos, pois 
eles foram obrigados a trabalhar duro durante muitos 
anos para a Bruxa Malvada, que sempre os tratou com 
grande crueldade. Eles guardaram este dia como um 
feriado, desde então e para sempre, e passaram o tempo 
em banquetes e danças.

"Se nossos amigos, o Espantalho e o Homem de Lata, 
estivessem apenas conosco", disse o Leão, "eu ficaria 
muito feliz".

"Você não acha que poderíamos resgatá-los?", 
perguntou a garota ansiosamente.

"Podemos tentar", respondeu o Leão.

Então eles chamaram os Winkies amarelos e 
perguntaram se eles ajudariam a resgatar seus amigos, 
e os Winkies disseram que ficariam encantados em fazer 
tudo ao seu alcance por Dorothy, que os havia libertado 
da escravidão. Então ela escolheu um número de Winkies 
que pareciam saber mais, e todos partiram. Eles 



viajaram naquele dia e parte do próximo até chegarem à 
planície rochosa onde o Homem de Lata jazia, todo 
machucado e torto. Seu machado estava perto dele, mas 
a lâmina estava enferrujada e o cabo quebrado.

Os Winkies o ergueram ternamente em seus braços e o 
carregaram de volta para o Castelo Amarelo, Dorothy 
derramando algumas lágrimas pelo caminho com a triste 
situação de seu velho amigo, e o Leão parecendo sóbrio 
e triste. Quando eles chegaram ao castelo, Dorothy disse 
aos Winkies:

"Algum de vocês é funileiro?"

"Oh, sim. Alguns de nós somos muito bons funileiros", 
disseram a ela.

"Então tragam-nos para mim", disse ela. E quando os 
funileiros chegaram, trazendo consigo todas as suas 
ferramentas em cestos, ela perguntou: "Vocês podem 
endireitar essas mossas no Homem de Lata e dobrá-lo de 
volta à sua forma e soldá-lo onde ele está quebrado?"

Os funileiros examinaram o Homem de Lata 
cuidadosamente e então responderam que achavam que 
poderiam consertá-lo para que ele ficasse tão bom 
quanto antes. Então eles começaram a trabalhar em um 
dos grandes quartos amarelos do castelo e trabalharam 
por três dias e quatro noites, martelando, torcendo, 
dobrando, soldando, polindo e batendo nas pernas, corpo 
e cabeça do Homem de Lata, até que finalmente ele foi 
endireitado em sua forma antiga, e suas juntas 
funcionavam tão bem quanto antes. Sem dúvida, havia 
vários remendos nele, mas os funileiros fizeram um bom 
trabalho e, como o Homem de Lata não era um homem 
vaidoso, ele não se importava com os remendos.




Quando, finalmente, ele entrou no quarto de Dorothy e 
agradeceu por resgatá-lo, ele ficou tão satisfeito que 
chorou lágrimas de alegria, e 
Dorothy teve que limpar 
cuidadosamente cada lágrima 
de seu rosto com o avental, 
para que suas juntas não 
enferrujassem. Ao mesmo 
tempo, suas próprias lágrimas 
caíam grossas e rápidas com 
a alegria de reencontrar seu 
velho amigo, e essas lágrimas 
não precisavam ser 
enxugadas. Quanto ao Leão, 
ele enxugou os olhos tantas 
vezes com a ponta do rabo 
que ficou bastante molhado e 
foi obrigado a sair para o pátio e segurá-lo ao sol até 
que secasse. 

"Se ao menos tivéssemos o Espantalho conosco 
novamente", disse o Homem de Lata, quando Dorothy 
terminou de contar tudo o que havia acontecido, "eu 
ficaria muito feliz".

"Devemos tentar encontrá-lo", disse a garota.

Então ela chamou os Winkies para ajudá-la, e eles 
caminharam todo aquele dia e parte do próximo até 
chegarem à árvore alta nos galhos da qual os Macacos 
Alados haviam jogado as roupas do Espantalho.

Era uma árvore muito alta e o tronco era tão liso que 
ninguém conseguia escalá-la; mas o Homem de Lata disse 



imediatamente: "Vou cortá-la e então poderemos pegar 
as roupas do Espantalho".

Agora, enquanto os funileiros estavam trabalhando 
consertando o próprio Homem de Lata, outro dos 
Winkies, que era ourives, havia feito um cabo de 
machado de ouro maciço e o encaixado no machado do 
Homem de Lata, em vez do cabo velho e quebrado. 
Outros poliram a lâmina até que toda a ferrugem foi 
removida e ela brilhou como prata polida.

Assim que ele falou, o Homem de Lata começou a cortar, 
e em pouco tempo a árvore caiu com um estrondo, com 
o que as roupas do Espantalho caíram dos galhos e 
rolaram no chão.

Dorothy os pegou e pediu aos Winkies que os levassem 
de volta ao castelo, onde foram recheados com palha 
nova e limpa; e eis que aqui estava o Espantalho, tão 
bom como sempre, agradecendo-lhes repetidamente por 
salvá-lo.

Agora que estavam reunidos, Dorothy e seus amigos 
passaram alguns dias felizes no Castelo Amarelo, onde 
encontraram tudo o que precisavam para se sentirem 
confortáveis.

Mas um dia a garota pensou na tia Em e disse: 
"Devemos voltar para Oz e reivindicar sua promessa".

"Sim", disse o Homem de Lata, "finalmente conseguirei 
meu coração".

"E eu conseguirei meu cérebro", acrescentou o 
Espantalho alegremente.

"E eu conseguirei minha coragem", disse o Leão 
pensativamente.




"E eu voltarei para o Kansas", gritou Dorothy, batendo 
palmas. "Oh, vamos partir para a Cidade Esmeralda 
amanhã!"

Isso eles decidiram fazer. No dia seguinte, eles 
chamaram os Winkies e se despediram. Os Winkies 
lamentaram vê-los partir e ficaram tão apegados ao 
Homem de Lata que imploraram para que ele ficasse e 
governasse sobre eles e a Terra Amarela do Oeste. 
Descobrindo que eles estavam determinados a ir, os 
Winkies deram a Totó e ao Leão cada um uma coleira de 
ouro; e a Dorothy eles presentearam uma linda pulseira 
cravejada de diamantes; e ao Espantalho eles deram uma 
bengala com cabeça de ouro, para evitar que ele 
tropeçasse; e ao Homem de Lata eles ofereceram um  
oleador de prata, incrustado com ouro e cravejado de 
joias preciosas. 

Cada um dos viajantes fez um belo discurso aos Winkies 
em troca, e todos apertaram as mãos deles até que seus 
braços doessem.

Dorothy foi ao armário da Bruxa para encher sua cesta 
com comida para a jornada, e lá ela viu o Chapéu de 
Ouro. Ela o experimentou em sua própria cabeça e 
descobriu que ele se encaixava perfeitamente nela. Ela 
não sabia nada sobre o encanto do Chapéu de Ouro, mas 
viu que era bonito, então decidiu usá-lo e carregar seu 
chapéu de sol na cesta.

Então, estando preparados para a jornada, todos 
partiram para a Cidade Esmeralda; e os Winkies deram-
lhes três vivas e muitos votos de felicidades para levar 
com eles.



